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RESUMO 

A biodiversidade resulta de milhões de anos de evolução biológica, e é o componente 

do sistema de suporte à vida do planeta Terra. Nesse sentido, este trabalho visa 

contribuir para o conhecimento sobre a diversidade de fungos pertencentes à família 

Marasmiaceae em um fragmento florestal no sudoeste da floresta amazônica. A coleta 

foi realizada na Base de Selva Tenente Pimenta localizada a 20 quilômetros do 

Município de Humaitá-AM, na 1ª Companhia do 54° Batalhão de Infantaria de Selva. 

Foram encontrados 27 espécimes da família Marasmiaceae, pertencentes a nove 

espécies e cinco gêneros. Todas as espécies identificadas apresentam importância 

alimentícia, ecológica ou medicinal e são encontradas em ambientes úmidos como por 

exemplo, a serapilheira. Porém, se faz necessário a ampliação de estudos voltados para a 

taxonomia e ecologia dos fungos, para que assim, verifique a biodiversidade da funga 

em diferentes áreas da floresta amazônica. 

Palavras-chave: Agaricales. Biodiversidade. Taxonomia.  

 

ABSTRACT 

Biodiversity results from millions of years of biological evolution, and is the component 

of the life support system on planet Earth. In this sense, this work aims to contribute to 

the knowledge about the diversity of fungi belonging to the Marasmiaceae family in a 

forest fragment in the southwest of the Amazon rainforest. The collection was carried 

out at the Tenente Pimenta Selva Base located 20 kilometers from the Municipality of 

Humaitá-AM, at the 1st Company of the 54th Infantry Battalion of Selva. 27 specimens 

of the Marasmiaceae family were found, belonging to nine species and five genera. All 

identified species have food, ecological or medicinal importance and are found in humid 

environments such as litter. However, more taxonomic studies need to be carried out, 

covering other collection areas, in order to measure the biodiversity of poroid fungi in 

the state of Amazonas. 

Keywords: Agaricales. Biodiversity. Taxonomy. 
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INTRODUÇÃO 

A biodiversidade resulta de milhões de anos de evolução biológica, e é o 

componente do sistema de suporte à vida do planeta Terra. Além do valor intrínseco de 

cada espécie, seu conjunto, bem como o conjunto de interações entre espécies e destas 

com o meio físico-químico, resultam em serviços ecossistêmicos imprescindíveis para 

manter a vida na Terra. A Ciência da biodiversidade inclui o descobrimento/descrição 

de novas espécies e/ou interações, estudos do processo evolutivo e dos processos 

ecológicos, juntamente com estudos focados nos serviços ambientais, no valor 

socioeconômico e cultural da biodiversidade e na definição de mecanismos e estratégias 

para sua conservação e uso sustentável (JOLY et al., 2011). 

O termo biodiversidade refere-se à diversidade biológica para designar a 

variedade de formas de vida em todos os níveis, desde microrganismos até flora e fauna 

silvestres, além da espécie humana. Contudo, essa variedade de seres vivos não deve ser 

visualizada individualmente, mas sim em seu conjunto estrutural e funcional, na visão 

ecológica do sistema natural, isto é, no conceito de ecossistema (ALHO, 2012). 

Os fungos macroscópicos ou macromicetos conhecidos popularmente como 

cogumelos são seres eucariontes heterotróficos pertencentes ao reino Fungi. O termo 

macrofungo ou macromiceto (do grego: macro = grande e miceto = fungo) é utilizado 

para os representantes dos filos Ascomycota e Basidiomycota que formam um corpo de 

frutificação macroscópico como resultado de sua reprodução sexuada. São organismos 

ubíquos facilmente encontrados em áreas de umidade elevada durante praticamente 

todas as estações do ano (HANSON, 2008). 

Os macrofungos, ou seja, aquelas espécies que produzem basidiomas ou 

ascomas (corpos de frutificação) visíveis, como os cogumelos e as orelhas-de-pau, estão 

entre as espécies que mais chamam a atenção da população em geral, porém, poucos são 

abordados no ensino de ciências nas escolas brasileiras (ROSA; MOHR, 2010). 

A família Marasmiaceae é caracterizada por possuir basidiomas pequenos e 

médios com píleo, na maioria das vezes, bem pigmentados ou até brancos; estipe 

filiforme, com coloração escura, raramente cilíndrico, e então, de coloração clara, 

micélio basal presente ou inserido diretamente no substrato e/ou apresentando 

rizomorfas hialinos. São encontrados habitando a serapilheira em regiões tropicais do 

mundo todo (KIRK, 2001). 
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A área cumulativa desmatada na Amazônia legal brasileira chegou a cerca de 

653 mil km2, em 2003, correspondendo a 16,3%. Contudo, esse desmatamento não é 

distribuído homogeneamente, mas sim concentrado ao longo do denominado “arco do 

desmatamento”, cujos limites se estendem do sudeste do estado do Maranhão, ao norte 

do Tocantins, sul do Pará, norte de Mato Grosso, Rondônia, sul do Amazonas e sudeste 

do estado do Acre (FERREIRA; VENTICINQUE; ALMEIDA, 2005). 

O domínio vegetacional que se estabelece na região de avanço agrícola é a 

floresta amazônica, que representa um dos ecossistemas de maior importância do 

mundo, devido à colaboração na regulagem climática, por meio da evapotranspiração e 

sequestro de carbono, e na conservação da biodiversidade, entre outros benefícios 

(DOMINGUES; BERMANN, 2012).  

Com a ocupação intensa da Amazônia, torna-se urgente o conhecimento sobre a 

diversidade dos fungos, principalmente em áreas da Amazônia brasileira, onde a 

biodiversidade é ainda mal mensurada e pesquisa. Nesse sentido, este trabalho visa 

contribuir para o conhecimento sobre a diversidade de fungos pertencentes à família 

Marasmiaceae em um fragmento do Sudoeste da floresta amazônica, uma vez que o 

principal motivo para esse baixo conhecimento de fungos no estado do Amazonas é a 

existência de poucos trabalhos taxonômicos de áreas que ainda não foram exploradas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local do estudo 

O município de Humaitá pertencente à mesorregião do Sul Amazonense, 

localizado no interior do estado do Amazonas, com distância à capital de 591,03 Km. 

Apresenta uma população de aproximadamente 52.354 habitantes e possui área de 

33.071,8000 km². O principal acesso é fluvial, pois se encontra às margens do Rio 

Madeira, mas pode-se chegar ao município por transporte aéreo ou por rodovias, através 

das BR-230 e BR-319 (INCRA, 2016, IBGE, 2017). 

A coleta foi realizada em uma área de floresta de terra firme, com áreas de 

floresta secundária próximas às áreas de florestas primárias, localizada na Base de Selva 

Tenente Pimenta do Município de Humaitá-AM (7º35’2.400”S 63º8’33.360”W) (Figura 

1). As formas da vegetação indicam ambientes peculiares, como o regime hídrico, 

fertilidade natural e aeração do solo. Existe uma estreita relação entre o tipo de 
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vegetação e as propriedades do solo sobre o qual essa vegetação ocorre (RESENDE et 

al., 1988; MARTINS et al., 2006). 

 

Figura 1: Área de coleta do 54º BIS 

Fonte: Silva, 2020. 

 

Coleta e Identificação de Fungos do Família Marasmiaceae 

As coletas foram realizadas em dois períodos distintos, sendo agosto (período 

seco) e novembro (período chuvoso) de 2019 nas trilhas pré-existente da 1ª Companhia 

do Batalhão de Infantaria de Selva (54º BIS). As coletas foram autorizadas pelo Sistema 

de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) pelo Nº 69128-1. A 

trilha foi escolhida de forma aleatória, onde se procuraram os macrofungos em todos os 

substratos como: troncos, galhos, folhas (serapilheira), dentre outros ambientes úmidos. 

Dessa maneira, utilizou-se um receptor GPS (Global Positioning System) para 

contribuir com os estudos de distribuição geográfica das espécies. A demarcação da 

área foi delimitada por transectos dispostos de 40m x 10m, determinando cada transecto 

distava aproximadamente 200m na trilha da reserva, aproximadamente a 100m da sede 

na linha reta, para isso foi utilizada uma trena e uma fita para auxiliar na demarcação da 

área.  

Quanto à identificação dos fungos da família Marasmiaceae, seguiu-se 

rigorosamente guias de macrofungos e as plataformas de banco de dados, incluindo o 

Index Fungorum e MycoBanck para auxílio de taxonomia do reino Fungi e o Tree of 
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Life Web Project que fornece informações sobre a diversidade e a filogenia dos fungos, 

logo para a identificação a nível morfológico de trabalhos realizados, para checagem da 

identificação foi realizada no Laboratório de Biologia do Instituto de Educação, 

Agricultura e Ambiente (IEAA) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 

campus Humaitá-AM, onde os mesmos foram levados para secagem estufa, com 

temperatura aproximada de 35°C por 24 horas. 

De acordo com Largent (1986), as principais características a serem anotadas 

são superfície pilear, superfície himenial e estipe. O sistema de classificação para a 

família Marasmiaceae utilizado foi o proposto por Singer (1986), os materiais coletados 

foram identificados em nível de família e espécie, baseado em Dennis (1970), Singer 

(1975, 1986) e Pegler (1977). Por meio da quantidade das espécies registradas foi 

possível analisar os dados quantitativos, destacando-se quatro categorias: a importância 

ecológica, alimentícia, medicinal ou taxonômica.  

Por fim, os dados do levantamento da biodiversidade de fungos realizados, 

foram tabulados com auxílio do software Microsoft Excel® e analisados de maneira 

descritiva. O material micológico foi depositado no Herbário Dr. Ary Tupinambá Penna 

Pinheiro do Centro Universitário São Lucas (HFSL), Porto Velho-RO, registrado no 

Herbário virtual da Flora e dos Fungos (INCT). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste trabalho foram encontrados 27 espécimes da família Marasmiaceae, 

pertencentes a nove espécies e cinco gêneros (Tabela 1). Wilson; Desjardin (2005) 

estimaram um número aproximado e superior a 1.000 espécies, baseado na taxonomia 

tradicional. Enquanto que Kirk et al. (2008), cita em seu estudo que 500 espécies são 

associadas ao gênero, atualmente classificado na família Marasmiaceae, ordem 

Agaricales, subclasse Agaricomycetidae, classe Agaricomycetes, subfilo 

Agaricomycotina, filo Basidiomycota, reino Fungi. 
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Tabela 1. Espécies de macrofungos da Família Marasmiaceae coletadas na Base de 

Selva T. pimenta. 

Família Espécie  Período 

Seco Chuvoso 

Marasmiaceae Marasmius Fr.    X 

Marasmius haematocephalus 

(Mont.) Fr. 

   X 

Marasmius puttemansii 

Henn. 

   X 

Trogia cantharelloides 

(Mont.) 

  X  

Marasmius guyanensis 

(Mont.) 

   X 

Marasmius AFF. castellanoi 

Singer 

  X  

Moniliophthora perniciosa 

Stahel 

   X 

Marasmiellus Murrill    X 

Marasmius rotaliscystidiatus 

Puccin. & Capelari 

  X  

 

A família Marasmiaceae pertence a ordem Agaricales, subclasse 

Agaricomycetidae, classe Agaricomycetes, subfilo Agaricomycotina, filo 

Basidiomycota, reino Fungi são quase cosmopolitas, a família é um dos mais numerosos 

em espécies e ocorre com maior abundância em regiões tropicais do que em regiões 

temperadas ou mais frias (SINGER 1986; ANTONÍN; NOORDELOOS, 2010). As 

espécies do gênero são essencialmente saprofíticas, degradando detritos vegetais 

(serapilheira) em áreas florestais úmidas e com boa cobertura vegetal, desempenhando 

um papel ecológico importantíssimo que é a ciclagem de nutrientes nas florestas. 

Algumas poucas espécies, como Marasmius oreades (Bolton) Fr., ocorrem em áreas 

sem cobertura e ensolaradas como gramados ou cobertas por plantas herbáceas, porém, 

a maioria desenvolve-se melhor em ambientes sombreados. 
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Descrições das espécies coletadas (Figura 2): 

Figura 2. Identificação dos exemplares da família Marasmiaceae coletados na Base de 

Selva T. Pimenta. 

 

 

 

 

 

2A 2B 2C 

2D 2E 2F 



-  Revista EDUCAmazônia - Educação Sociedade e Meio Ambiente, Humaitá,   LAPESAM/GISREA/UFAM/CNPq/EDUA –  

ISSN 1983-3423 – IMPRESSA – ISSN 2318 – 8766 – CDROOM – ISSN 2358-1468 - DIGITAL ON LINE 

 

 

 

68 

 

 

Fonte: Felipe Sant’Anna Cavalcante (2019) 

 

O gênero Marasmius Fr., (Figura 2A) cujo nome é a forma latinizada da palavra 

grega marasmo (μαρασμό = que murcha, marcescente), representa um grupo muito 

diverso de fungos tanto em relação ao número de espécies como, consequentemente, em 

relação à morfologia e à informação molecular. Atualmente, cerca de 1.590 epítetos 

estão registrados no MycoBank (http://www.mycobank.org) e mais de 1.900 no Index 

Fungorum (http://www.indexfungorum.org), incluindo sinônimos, nomes combinados, 

variedades, nomes não válidos, etc. No entanto, tanto o MycoBank quanto o Index 

Fungorum são apenas grandes repositórios de nomes de fungos e, obviamente não 

indicam a real diversidade do grupo hoje (OLIVEIRA, 2014). 

As espécies do gênero Marasmius Fr. são, na sua maioria, saprófitas, ocorrendo 

principalmente na serapilheira, e sua maior importância, em termos ecológicos, é o 

papel que desempenham na ciclagem de nutrientes nas regiões tropicais e subtropicais. 

Algumas espécies são de importância na agricultura, pois causam doenças em 

plantações de chá, cana-de-açúcar (Marasmius sacchari Wakker, Marasmius plicatulus 

Peck, Marasmius stenophyllus Mont.), café (Marasmius viegasii Singer) e seringueiras 

(Hevea sp.) também é conhecida por formar "anéis de bruxa" em pastos e gramados 

(SINGER, 1986).  

2G 2H 2I 
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Atualmente, o gênero Marasmius Fr. comporta cerca de 500 espécies, a maioria 

de distribuição tropical (KIRK et al., 2001), mas este número pode ser muito superior 

chegando a aproximadamente 1.000 espécies (WILSON; DESJARDIN, 2005). Mais de 

1.600 epítetos foram publicados no gênero, embora muitos sejam considerados 

sinônimos de outros táxons, nomes não válidos, nomes dúbios ou transferidos para 

outros gêneros (DESJARDIN et al., 2000). 

Diferentemente, o cogumelo Marasmius haematocephalus (Mont.) Fr. (Figura 

2B) foi descrito como Agaricus haematocephalus Mont., com base em material coletado 

no Brasil (MONTAGNE 1837) e combinado em Marasmius por Fries (FRIES, 1838). 

Esta espécie é uma das mais conhecidas e abundantes nas regiões tropicais do globo, 

registrada em diversas localidades dos trópicos do Novo Mundo, da África, Ásia e parte 

da Oceania (SINGER 1976; DESJARDIN et al., 2000; ANTONÍN, 2007). 

Marasmius haematocephalus (Mont.) Fr. possui um epíteto que designa a 

espécie M. haematocephalus é muito apropriado, estando relacionado com a coloração 

característica do píleo – vermelho sanguíneo [“haemat-” elemento latinizado de 

“haimat” do Grego = vermelho-sangue; “-cephalus” forma latinizada de “kephale” do 

Grego = com cabeça], que foi descrita, no protólogo, como “rubro-sanguíneo”. Além da 

coloração, que é encontrada em diversos tons, variando do rosa-claro a vinho-escuro. M. 

haematocephalus é caracterizado pelo píleo membranoso, no formato típico de um 

guarda-chuva, com a superfície sulcada pela posição das lamelas da superfície inferior; 

pelas lamelas distantes, finas e esbranquiçadas; pelo estipe córneo, filiforme 

(semelhantes ao estipe encontrado na seção Marasmius), completamente glabro e com 

pouco micélio basal no substrato. Este padrão típico é aqui denominado de hábito 

“hematocefaloide”. Na microscopia, a espécie é ainda caracterizada pelos basidiósporos 

oblongos e pleurocistídios refrativos bem desenvolvidos e conspícuos (SINGER 1964, 

1965, 1976; DENNIS 1951; PEGLER 1983; DESJARDIN; HORAK 1997; 

DESJARDIN et al., 2000; WANNATHES et al., 2009; TAN et al., 2009; ANTONÍN, 

2007; ANTONÍN et al., 2011). 

O Marasmius puttemansii (Figura 2C) possui uma taxonomia e características 

como píleo convexo-campanulado, umbilicado com um ponto central escuro em alguns 

espécimes rodeado por uma zona esbranquiçada, vermelho-escuro (bordô), velutino, 

sulcado, margem crenada, 3-5 mm diâm. Lamelas indistintamente colariadas, creme 
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com a margem concolor às lamelas, mas em algumas porções pigmentadas com a 

coloração do píleo, distantes, 10-16 por basidioma, sem lamélulas. Estipe central, 

filiforme, castanho-escuro a preto, com uma pequena porção do ápice esbranquiçada, 

glabro, inserido diretamente ao substrato, ou acompanhado por rizomorfas castanho-

escuras a pretas, 44-66 mm compr. Contexto fino, creme. Basidiósporos oblongo-

elipsóides, hialinos, lisos, inamilóides, parede fina, 6,5-8,5 × 2,75-3,75 μm (Qm = 2,3; 

n = 20 esporos). Pleurocistídios ausentes. Queilocistídios semelhantes aos equinídios da 

superfície pilear, corpo principal cilíndrico, hialino, parede fina, 10-16,5 × 3,75-5 μm, 

sétulas apicais 2,75-4,75 μm. Trama da lamela irregular com hifas hialinas, pouco 

dextrinóides, septadas, com ansas, 3-3,75 μm diâm. Superfície pilear himeniforme 

composta de equinídios do tipo Siccus, corpo principal cilíndrico-clavado, alguns 

ramificados, marrom-avermelhados, parede fina, 11,25-19× 3,75-6,25 μm, sétulas 

apicais 3,5-5 μm. Basidiomas dispersos sobre folhas secas na serapilheira 

(PUCCINELLI, 2007). Todos os materiais examinados, inclusive o tipo, foram 

coletados sobre folhas secas e pecíolos de uma espécie de Myrtaceae. 

O gênero Trogia foi descrito pela primeira vez em 1835 por Elias Magnus Fries 

que também redefiniu a espécie Trogia montagnei, uma espécie que tinha sido descrita 

11 anos antes pelo famoso micologista Camille Montagne como Cantharellus aplorutis. 

Como um gênero de fungos decompositores de madeira, as espécies de Trogia têm 

enzimas que quebram a lignina, polissacarídeo complexo. Aparecendo após chuvas 

locais, os cogumelos ainda não relatados como venenosos contêm uma variedade de 

aminoácidos, algum deles até então desconhecidos da ciência que parecem ser 

cardiotóxicos.  

Enquanto que Trogia cantharelloides (Mont.) (Figura 2D), essa espécie é 

amplamente distribuída desde a Flórida (Estados Unidos) até a Argentina e é 

frequentemente encontrada crescendo em serapilheira ou troncos enterrados no solo, em 

remanescentes de Mata Atlântica de Pernambuco. As lamelas liláceas a púrpuras é uma 

característica marcante que, baseado em Pegler (1983), faz de T. cantharelloides umas 

das espécies lignícolas mais facilmente reconhecidas (COIMBRA, 2013). 

Concomitantemente, Marasmius guyanensis (Mont.) (Figura 2E) é espécie bem 

distribuída em todas as áreas tropicais do mundo, constituída de uma taxonomia bem 

característica por possui uma ampla variação de pigmentação do píleo vem sendo 
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documentada desde o amarelo, laranja, ocre ao marrom. Na descrição de Singer (1976), 

a pigmentação do píleo é mencionada como amarelo-parda, amarelo-ocre, amarelo-

cromo ou amarelo-cádmio e amarelo-bronze; como laranja dourada ou marrom a 

ferruginosa, ou marrom-amarelada quando secos.  

De acordo com a descrição de Singer (1976), os basidiósporos são mais largos 

(até 5 vs até 4 μm) e não apresenta hifas oleíferas na trama do píleo. Além disso, a trama 

pilear e lamelar podem variar entre inamiloide a fracamente dextrinoide. Dennis (1951), 

previamente, estudou material autêntico de Montagne e uma nova coleção de Trinidad, 

apresentando uma descrição resumida, mas que praticamente concorda com a descrição 

de Singer (1976), com basidiósporos medindo 11–14 × 3 μm, porém sem informação 

sobre a reação das tramas em Melzer. 

Antonín (2007) estudou as coleções da espécie da África tropical, descrevendo-

as como o Marasmius guyanensis (Mont.) tem o píleo amarelo-alaranjado claro, depois 

laranja, vermelho-acastanhado ou ferruginoso, com papila escura, e basidiósporos 

semelhantes ao material estudado por Desjardin et al. (2000) no tamanho [(9–)10–

13,5(–14) × (3–)3,5–4,5(–5) μm], mas com trama pilear e lamelar inamiloides e trama 

do estipe ligeiramente dextrinoide. 

Assim como Marasmius AFF. castellanoi Singer (Figura 2F) pertence ao gênero 

Marasmius, cujo seus corpos de frutificação são diferentes para cada espécie de outros 

Marasmius e podem ser utilizados para identificação através da comparação 

morfológica em coleções de fungos. Em florestas tropicais, a serapilheira (composta por 

folhas e galhos pequenos) representa a maior parte da entrada de biomassa para o 

sistema de decomposição e também para os fungos saprófitos que são decompositores 

de matéria orgânica morta de origem vegetal (OLIVEIRA et al., 2008). 

A biomassa produzida pelo fungo Marasmius AFF. castellanoi Singer 

(crescimento do micélio e dos corpos de frutificação) acarreta em imobilização e 

conservação de nutrientes, reduzindo a perda por lixiviação na estação chuvosa. Quando 

os fungos morrem, condicionados por ciclos de chuva e estiagem, seus nutrientes são 

liberados em pulsos de mineralização, de modo que a absorção sincronizada pelas 

plantas favorece a conservação de nutrientes no ecossistema. Esse é um processo 

particularmente importante em florestas tropicais sobre solos pobres, como ocorre 

amplamente na Amazônia Central (OLIVEIRA et al., 2008). 
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Por outro lado, o fungo basidiomiceto Moniliophthora perniciosa (Figura 2G) 

(AIME; PHILLIPS-MORA, 2005) é o agente causal da doença da vassoura de bruxa em 

cacau (Theobroma cacao), uma das mais devastadoras doenças do cacau nas Américas 

(GRIFFITH et al., 2003). No ano de 1989, foram registrados os primeiros relatos do 

aparecimento da vassoura-de-bruxa na região produtora da Bahia, doença causada pelo 

fungo basidiomiceto Moniliophthora perniciosa. Durante um período, o micélio cresce 

sobre os galhos de cacau e a água do meio de cultura vai sendo absorvida. Quando o 

meio de cultura seca completamente, inicia-se a rega dos galhos, a cada 3 dias, até o 

aparecimento de cogumelos, o que costuma ocorrer durante cerca de 30 dias após o 

início das regas (PEREIRA et al., 1989). 

Por sua vez, o gênero Marasmiellus Murrill (Figura 2H) é amplamente 

distribuído em regiões tropicais e áreas subtropicais do mundo. Marasmiellus consiste 

em mais de 250 espécies (KIRK et al., 2008). É um gênero negligenciado em 

comparação com outros gêneros marasmioides (Marasmius Fr., Mycena (Pers.) Roussel, 

Micromphale Gray, etc), devido aos seus pequenos basidiocarpos, pilha sem cor e baixa 

variação nos caracteres morfológicos. A falta de variação nos caracteres morfológicos 

dificulta a delimitação de espécies de Marasmiellus (RETNOWATI, 2018). 

Desempenha um papel ecológico significativo nas florestas tropicais. Suas espécies são 

detritos frondosos e lenhosos saprófitos, degradantes. Algumas espécies são parasitárias 

e atacam várias plantas economicamente importantes, isto é, bananas, cana-de-açúcar, 

milho e coco palmas das mãos (SINGER, 1973). 

Além disso, Marasmiellus Murrill é uma espécie caracterizada por circular a 

convexa, às vezes amplamente convexa e pêlos fortemente higroscópicos, adnados a 

lamelas anexas e subdistantes com 2–3 série de lamélulas e queilocistídios comuns. Esta 

espécie é semelhante ao Marasmiellus troyanus (Murrill) Dennis e M. semiustus (Berk. 

& Broome) Cantor, mas ambos crescem em diferentes hospedeiros monocotiledôneos. 

A espécie cresce em folhas podres e em galhos e madeira de folhas monocotiledôneas 

(PEGLER, 1983). 

Para terminar a descrição da última espécie coletada, tem-se Marasmius 

rotaliscystidiatus (Figura 2I) que é caracterizada pelo profundo umbilicato, luz castanho 

a marrom, com um ponto escuro central e uma zona creme ao redor, colariado, creme 

para lamelas creme acastanhadas com bordas concolores, estipe de marrom escuro a 
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castanho, tornando-se concoloroso com lamelas no ápice, sem rizomorfos. Mas o 

principal e até agora característica única na seção Marasmius é a presença de 

pleurocistídios com projeções semelhantes às células de vassoura do tipo Rotalis do 

stackipellis mal distribuídas em todo lados da lamela. Comparando com as descrições 

originais, M. rotaliscystidiatus é macroscopicamente semelhante às seguintes espécies: 

M. apatelius Singer do Congo, M. baeocephalus Cantor do Equador, M. tereticeps 

Cantor da Bolívia, M. tubulatus Petch do Sri Lanka e M. vigintifolius Singer da Bolívia. 

Considerando esses dados, essa espécie pode ser basicamente distinguida de Marasmius 

rotaliscystidiatus pela pruinosidade de pilha (PEGLER, 1986). 

A família Marasmiaceae possui uma distribuição cosmopolita destes organismos 

está correlacionada com a distribuição e diversidade tipo de solo, com a temperatura, 

precipitação e umidade, devido ao modo de dispersão dos seus esporos que pode ser 

realizado pela água, ar, aves migratórias e insetos (BISBY, 1943), e esses muitas vezes 

são bastante resistentes às condições adversas, podendo também permanecer latentes 

por longos períodos (SINCLAIR, 1991). No entanto, algumas espécies apresentam 

distribuição geográfica limitada. O desenvolvimento do basidioma ocorre em condições 

ambientais que geralmente são peculiares a cada espécie. A temperatura e a 

luminosidade influenciam na produção dos basidiomas (GIBERTONI et al., 2007).  

Logo às espécies exclusivas de cada área, pode ser explicado pela sensibilidade à 

fragmentação do hábitat, que é uma das principais causas de extinção das espécies 

(GONZALEZ; CHANETON, 2002), demonstrando assim que são sensíveis aos efeitos 

da fragmentação, esse processo causa alterações microclimáticas, devido aumento da 

temperatura, pela maior incidência de luminosidade solar e consequentemente se tem a 

diminuição da umidade do ar (SAUNDERS et al., 1991). 

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa realizada identificou a ocorrência de nove espécies pertencentes à 

família Marasmiaceae, sendo a maioria das espécies coletadas no período chuvoso. De 

acordo com informações levantadas na literatura científica, as espécies identificadas 

apresentam importâncias alimentícia, ecológica ou medicinal. Porém, se faz necessário 

a ampliação de estudos voltados para a taxonomia e ecologia dos fungos, para que 

assim, verifique a biodiversidade da funga em diferentes áreas da floresta amazônica. 
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